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gradiente hidráulico entre as estações 2 e 6 que passou de 0,18m/m para 0,27m/
m aumentando a possibilidade de pirataria da água subterrânea de um vale
vizinho que é suspenso topograficamente.

As resultantes dos estágios iniciais da revegetação para os processos
associados à recarga local dos fluxos de chuva nas encostas da EEBV indicam
que os índices de escoamento superficial e o molhamento e a drenagem do
metro superior do solo variam em função do posicionamento topográfico e do
tipo de cobertura vegetal. Destaca-se ainda, que a estruturação física do topo
do solo começa a se diferenciar em profundidade, devido à substituição da
cobertura de gramíneas e de seu denso sistema radicular nos primeiros 30 cm
do solo pelas coberturas associadas a regeneração natural e a revegetação
induzida que se estabeleceram na área de estudo.
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Resumo:

O atual estágio de desenvolvimento das forças produtivas leva a uma
série de repercussões na organização espacial e do trabalho. O espaço é
organizado de maneira a atender da forma mais eficaz possível às demandas
dos atores hegemônicos, assim como o trabalho tende a ser organizado para
otimizar a base técnica. Neste estudo procuramos entender como acontecem
as relações entre técnica, trabalho e espaço na atividade agrícola moderna,
principalmente na produção da soja, que busca, renovando a base técnica, uma
forma de ampliação da quantidade produzida para o mercado externo. Isto
tudo leva a diferente necessidade de quantidade e de qualificação da força de
trabalho, tendo repercussões na organização espacial tanto das áreas
consolidadas quanto das de expansão da agricultura moderna na BR – 163 –
Mato Grosso.  Estas últimas áreas configuram-se como uma nova fronteira do
capital em que o trabalho assalariado qualificado assume centralidade, não
excluindo, entretanto, a utilização do trabalho temporário, não qualificado.
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